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Pietro – Hoje é dia 20 de dezembro de 2012 e a gente vai gravar mais um depoimento pro 

Projeto “Memórias do Comércio de Café em Santos”. Pode começar falando seu nome, local, 

data de nascimento e sua profissão?  

Ayrton Ferreira – Pois não. Meu nome é Ayrton de Souza Ferreira, eu sou de 21 de janeiro de 

30, e a minha profissão hoje é aposentado, mas eu to mexendo na agropecuária. 

Pietro – Pode começar falando como você começou a trabalhar com café, e como é que foi esse 

começo? 

Ayrton Ferreira – Interessante por que, em Santos, nessa época de 1940, 40 e poucos, o forte 

era café. A cidade vivia do café. É lógico, tinha o porto, tinha a parte de despacho, mas seguindo 

era banco e café. Então, a turma que precisava trabalhar, não tinha outra alternativa, não existia 

ainda Cubatão, não é? Que veio depois dar muito emprego na Cosipa. Então a tendência era 

mesmo o comércio cafeeiro. Eu tive a felicidade, comecei na parte de despacho do Cais, fiquei 

relativamente pouco tempo, uns três anos, e depois passei pro café. Só que eu entrei na parte de 

firma exportadora na parte de documentação, porque eu vinha de despacho, conhecia já a 

Alfândega, e quando você trabalha na Alfândega você conhece Docas, Ministério da 

Agricultura, você conhece é... Recebedoria de Rendas, enfim, você tem então um conhecimento 

e me ajudou depois quando eu entrei no café. Isso foi meu início no café. 

Pietro – O que você fazia nessa parte de documentação? 

Ayrton Ferreira – É, essa parte de documentação... antigamente as firmas aqui, além delas 

prepararem a documentação pra embarque da mercadoria, você tinha que fazer a cambial. 

Cambial é a documentação que você manda pro exterior e que o importador vai receber a 

mercadoria e vai desembaraçar. E, você então tinha que começar a fazer o despacho vendendo 

câmbio. E o câmbio era vendido em Santos. Então, a Praça de Santos era a que gerava mais 

dólar pro Brasil. Chegou um tempo que, quando o governo precisava de reforço de caixa, ele 

chegava a fazer alguma medida hoje que nós chamaríamos de provisória, pra dar um incentivo, 

que você exportava, vamos dizer, uma certa bonificação, você conseguia vender cem mil, 

duzentos mil sacos naquele mês pra reforçar caixa. Quer dizer, isso aí já to falando fora da 

minha empresa, mas era realidade. Então essa parte todinha dessa documentação, o pessoal que 

mexia em café, ele tinha, ele desenvolvia uma visão ampla do negócio. Cê [sic] tinha essa parte 

burocrática, que seria a documentação, e você lidar, vamos dizer, com consulado, firmas de 

navegação, armazéns gerais, aí você tinha a parte do trader do grão. Eu comecei na parte 

burocrática depois passei pro grão.  
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Pietro – E aí você passou depois pra classificação de café. 

Ayrton Ferreira – É, quando a gente fala grão é a classificação. 

Pietro – Aham. 

Ayrton Ferreira – Porque ali o serviço é totalmente diferente. Você só vai mexer com o grão, 

acompanhar mercado de café, e desenvolver as tuas qualidades, primeiro em paladar, né? Que 

é a parte mais importante da classificação. E depois você conhecer os blends, você conseguir 

saber em cada, vamos dizer, em cada país, por que principalmente a tendência do paladar tá 

dentro do país, mas depois vêm os importadores, cada um com o seu. Então, a ciência era você 

descobrir qual era um tipo bom do café que ele ia agradar mais a ele. E você, feito esse contato, 

se você pegasse firmas, vamos dizer – em cada país tinha geralmente um grande importador – 

tua firma ia em vento e em popa, porque existia uma lealdade, entende? Você tinha, por 

exemplo, na Suécia um [incompreensível] quem tinha ele como, vamos dizer, amigo, freguês, 

ele vendia café, é lógico, o preço tinha que ser o melhor. Mas o pessoal da Escandinávia, 

principalmente, eles eram muito leais, eles queriam comprar café de gente que eles tinham 

confiança, entende? Então você pegava na Finlândia um Powell, então era gente que só 

comprava se ele te conhecesse, se ele tivesse confiança. Não adiantava você ir na porta dele 

oferecer café o ano inteiro, que cê [sic] tinha um representante seu lá.  Mas se ele não tivesse 

uma referência de quem estava aqui, que por incrível que pareça, além da firma, um 

classificador, se ele não tivesse confiança ele não comprava. E não era questão de preço. Esse 

pessoal, eles viam qualidade. Já na parte americana, era preço. Dez centavos abaixo, cê [sic] 

tava fora. Estranho, né? 

Pietro – E você trabalhava, assim, você comprava café, você escolhia qual ia ser comprado, e 

fazia o blend pra venda? Ou isso era função de pessoas separadas? 

Ayrton Ferreira – Não, o classificador, a parte importante dele é essa. Ele compra, ao mesmo 

tempo que ele tá entrosado na venda com o exterior, ele tem que ter a atenção dele voltada no 

mercado interno. Existia uma gama muito grande de corretores, e um mercado interno muito 

forte. Então você não tinha épocas assim de paralisação. Você tinha compra e venda o ano 

inteirinho. E o importante era que esse café era depositado em Santos. Nós trabalhávamos com 

estoque disponível no porto de Santos... vou te dizer os números que até hoje me foge, mas 

podia ser três milhões de sacas. Então, você podia comprar o café hoje e embarcar daqui 15 

dias, que eles chamavam de immediate shipping. Em 15 dias você punha o café a bordo. E essa 

parte, desse imediatismo que existia no mercado aqui em Santos, é o que nos ajudava muito, 
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porque nenhum país do mundo conseguia embarcar por um importador, fazer um embarque em 

15 dias – hoje seria quase que impossível. Mas essa disponibilidade de pessoal que envolvia o 

café aqui em Santos, os Armazéns Gerais e a estrutura que existia, que facilitava isso. Então 

você tinha prompt shipment, que era 30 dias, e immediate ship que era 15. Não existia muito 

futuro, então isso ajudava muito o importador. Que ele não precisava carregar um estoque 

grande, porque ele sabia que ele podia se reabastecer a hora que quisesse no Brasil. Hoje, não 

sei te dizer se os outros conseguem fazer isso. 

Pietro – E, bom... você disse que fazia parte do seu trabalho viajar, conhecer o cliente, né? 

Ayrton Ferreira – Certo. 

Pietro – Você pode falar da particularidade de cada mercado? Por exemplo, o que os italianos 

gostavam, dinamarquês... 

Ayrton Ferreira – É, é uma coisa muito estranha, porque na minha época, a Dinamarca que tá 

dentro da – vamos começar na Escandinávia. A Dinamarca, que faz parte da Escandinávia – 

você vê como o paladar é uma coisa muito importante – comprava café riado. O bom pra eles 

era o riado. A Suécia comprava o bom, o café bom, fino. Só que ela não fazia muita importância 

com o tamanho da fava. E, já a Finlândia comprava esse café muito fino, mas exigia um café 

de peneira maior. Então são diferenças de mercado e com isso, naturalmente, o preço sobe. 

Porque o café, além de qualidade, se ele tiver tamanho, porque o café na Europa era, a maior 

parte era vendido em grão, na Finlândia. Então a dona de casa via o grão. Então ela ia comprar 

como você hoje aqui compra azeitona grega, que é grande e não compra a portuguesa que é 

pequenininha. Às vezes o paladar de uma é melhor que a outra. Você vai muito pela visão, né? 

Depois cê [sic] vai pelo paladar, né? São duas coisas importantes. Então, essas diferenças é que 

você tinha que conhecer. 

Pietro – E quais firmas você trabalhou? De exportadoras. 

Ayrton Ferreira – Eu comecei com João Alencar... João Batista de Alencar, uma firma 

pequena. Ele era... ele mesmo, era individual, mas de início você tem que começar de firma 

pequena. Porque as grandes só depois que você tem nome é que elas vão te buscar, ou te aceitar. 

Mas eu tive nessa ocasião, vamos dizer, um mestre, um cara além de ser bom patrão, ele era 

bom de coração. Era um indiano. Então ele dava apoio pro funcionário aprender, então eu 

comecei a aprender a beber com ele, não é? E daí a minha segunda firma acho que foi pro Pinho 

Guimarães. Tava iniciando, uma firma brasileira, um dos sócios veio do Melão Nogueira, outra 

potência nacional e aí eu fiquei muitos anos. Aí... comecei a ficar conhecido no meio dos... 
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corretores, né? Que eu já tava na classificação. Então você compra café todo dia. Então você 

fica uma pessoa, assim, as vezes querida e as vezes odiada. Porque, cê [sic] tem de comprar, cê 

tá trabalhando pra firma. Você, às vezes, tem um amigo que tem um lote de café bom, tem um 

outro que tem um melhor, e você vai ver preço e qualidade. Você tem que ser honesto. Isso é 

muito ruim, pessoalmente falando, porque você as vezes cria inimigo, né? “Ah, fulano não 

fechou meu lote, fechou outro” – mas é questão de preço, né? Então, depois dessa firma, aí sim 

fui convidado pra trabalhar em uma outra firma nacional, só que aí eu já fui como titular, né? 

Porque até aí eu era, vamos dizer, o segundo. Aí a firma era menor, vamos dizer, não tinha a 

expressão que da minha, mas eu me arrisquei. Porque sendo o titular você tem mais chances, 

né? De decidir. E o salário também era bem melhor. Graças a Deus, no dia que eu saí o cara 

não queria que eu saísse, mas aí já era tarde porque eu já tinha dado a minha opinião pro outro. 

E dessa firma eu fui convidado pra uma multinacional, aí eu fiquei, né?  

Pietro – A Leon Israel, né? 

Ayrton Ferreira – É, a Leon Israel. Muito boa firma. 

Pietro – E durante esse seu percurso aí de classificador, você viu o funcionamento da Bolsa de 

Café, né? Você pode falar assim um pouco sobre ela, quais funções ela desempenhava? 

Ayrton Ferreira – A Bolsa de café era interessante porque, eu não sei se no mundo – é lógico 

que existem outras Bolsas, não sei, talvez direcionada para determinado setor né, se o cara é 

peixeiro tem que se de peixe, etc – mas é uma coisa que é muito bonito falar sobre a Bolsa de 

Café de Santos, porque era só café, só café. E não tínhamos no Brasil outro lugar, não tinha 

Bolsa porque a commodity de café não existia.  E mesmo em Nova York, até quase no fim da 

minha carreira, você não cotava o café brasileiro em Bolsa, por incrível que pareça, a força em 

Nova York era os [incompreensível], custou pra você ter um contrato de café brasileiro nos 

Estados Unidos. Isso é muito interessante. Já existia a Bolsa aqui de café a muitos anos. Essa 

Bolsa ela servia naquela oportunidade, ela era vista, vamos dizer, mais pro comércio local do 

que internacional, mesmo porque não existia essa facilidade de comunicação que você tem. E 

o que acontecia: a Bolsa além dela cotar, ter os pregões dela duas vezes por dia, ela se incumbia 

também de arbitrar os cafés, então os contratos locais que tinham aqui, nós tínhamos o contrato 

de Bolsa e tínhamos um mercado paralelo que chamava-se “entrega direta”. E essa “entrega 

direta” é que dava cobertura para o mercado cafeeiro em Santos, porque você fazia o Hedge, 

quando você queria jogar uma compra como uma venda. Só que pra você entregar esse café 

você teria que fazer futuro, mas quando chegava no mês presente, ou você saia da posição ou 
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você tinha que entregar o físico. E esse físico tinha que ser classificado pela Bolsa. Ela que era 

responsável em fazer os canudos. Então a Bolsa, além de prestar esse serviço de cotação, ela 

servia para fazer a entrega do café do físico, que é muito interessante isso.   

Pietro – Você havia comentado que você foi inclusive árbitro, que vocês eram chamados de 

fora. 

Ayrton Ferreira – É, eu até o fim da minha carreira, eu... a Bolsa sempre me chamou para ser 

árbitro. Quer dizer, ela não chamava diretamente o classificador, ela chamava a firma. E a firma 

mandava o classificador. E não era, vamos dizer, ela chamava acho que um ano sabe, acho que 

valia por um ano ou dois, essa permanência. E você era consultado, um funcionário da Bolsa te 

avisava. Falava “olha eu vou fazer uma Bolsa...uma mesa, da pra você vir?” E você vinha e 

provava e via a qualidade do café. E o que se classificava muito era café pra essa “entrega 

direta”, o que tinha uma diferença muito grande, porque mercado “entrega direta” era muito 

forte porque era um mercado que você não precisava ter a chamada da diferença da cotação do 

dia. Você não era chamado, então você não precisava, se você comprasse café futuro durante 

um ano, tinha época que você tinha que por dinheiro, entendeu? Pra reforçar, tinha época que 

você recebia dinheiro, então a “entrega direta” não precisava você movimentar dinheiro, mas 

você tinha que classificar o canudo na hora da entrega. E esse serviço era feito aqui nessa Bolsa.  

Pietro – E você não sabia de quem era o café que você estava classificando, né? 

Ayrton Ferreira – Não. Inclusive se a sua firma tivesse posição, que você tivesse mandando 

café pra classificar você não ia conhecer porque era no blend, texto né. Você não sabia de quem 

era e mesmo eles não tinham interesse de por seu café, né? Isso acontecia quando você ia pro 

exterior, que o cara te põe uma mesa pra ver as entregas que ele estava recebendo e tem o seu 

café, e você tinha que dar o parecer. Esse que é o problema, né? Só que você sabia o café que 

você ia engatar, eu ainda tive a oportunidade de chegar, por exemplo, numa firma importadora 

e falar “esse café não é teu padrão, esse café pra mim tá fora do seu padrão”. Quer dizer, podia 

ser o meu, né? E aí é que você ganha confiança. Se você condenou o vizinho, aí tu fica [sic] 

com mais força né? E essa é a parte do classificador. 

Pietro – E você chegou a presenciar também o pregão? 

Ayrton Ferreira – Não, o pregão era uma coisa que... eu participei muito de pregão de bolsa, 

mas por telefone no tempo que o IBC começou a vender café, sabe? Dos estoques do IBC. 

Então nessa oportunidade a gente praticamente participava porque como era em São Paulo, 

você ficava no telefone e o teu corretor ficava em São Paulo. Então ele recebia a ordem de você 
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na hora. Então, por exemplo, se você queria vender, ou comprar, você falava “vende agora ou 

compra” você deixava correr, não ficava a cargo do seu corretor. Nessa parte eu então, 

praticamente, eu me envolvia diretamente. Agora, aqui não. Aqui como era em Santos você 

dava a ordem pro seu corretor, por exemplo, você fala compra mil sacas em tal mês, e ele vinha, 

né?  

Pietro – Mas você assistia às vezes? Era livre pra assistir... 

Ayrton Ferreira – Não, não, aqui a gente quase que não vinha, a gente recebia logo que 

acabava o pregão, tinha firmas dos corretores, eles entregavam pra você não por telefone, mas 

pessoalmente, já tinha um formulário, o pregão, o que tinha sido. A coisa funcionava mais lenta, 

né? Então tava dentro...   

Pietro – E você comentou que os exportadores trabalhavam com os armazéns gerais, né? Como 

é que funcionavam as ordens pra fazer as pilhas nos armazéns? Você acompanhava esse 

trabalho dos ensacadores? 

Ayrton Ferreira – Sem dúvida. Era um trabalho importantíssimo. Geralmente as grandes 

firmas tinham seu próprio armazém, era o nosso caso. Eu trabalhei então na Leão Israel 

Companhia Americana de Armazéns Gerais. Mas Santos, a maioria trabalhava terceirizado. O 

trabalho era feito a classificação, juntava os lotes, fazia o blend, você provava o café, e se tivesse 

aprovado a sua liga, você fazia uma guia de pilha. Era um impresso, você batia os lotes, dizia 

os lotes que iam ser a formação daquele lote. Por que? Porque você comprava lotes aqui, por 

exemplo, 500, 200, 100, diversos fazendeiros nas mãos dos corretores. E aí você tinha que 

juntar para formar o blend que você queria. Então você preparava isso no escritório, provava, 

se tivesse de acordo, então você fazia a guia e mandava pro armazéns gerais [sic]. O armazéns 

gerais ia pegar aquele lote que tava depositado e ia jogar na máquina. Só que aí entra a parte 

técnica do armazéns gerais. Eles não pegavam o lote e jogavam dentro da máquina. Eles faziam 

uma formação que chama, eles tinham um espaço em frente das máquinas em que ele tirava o 

lote das pilhas e formavam nesse espaço. Então eles punham, lote 2, 200 sacos, em seguida 

punha lote 5 ou 6, 50 sacos, lote X, 2 sacos, e fazia uma espécie de um bolo. Aí o que acontecia? 

Na hora de jogar na máquina, eles cortavam esse bolo, eles não iam jogando lote por lote, eles 

cortavam. O que acontecia: na hora que ele ia na proporção, porque eles estavam na formação, 

o café quando entrava na maquina praticamente já entrava misturado. O resultado final era o 

que você desejava. E a possibilidade que você tinha nessa oportunidade era que você podia usar 

os benefícios da máquina, como ventilação, peneira, você ao mesmo tempo em que fazia a 
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pilha, que é a mistura, você melhorava o tipo do café – não a qualidade porque aí é a bebida – 

mas ali naquelas máquinas você podia tirar grãos quebrados, miúdo, ou segurar uma peneira 

alta em cima qualquer defeito mais grave e aí você ao mesmo tempo que você tava preparando 

a pilha, você tava beneficiando o tipo do café, né? É muito importante essa parte. Infelizmente 

hoje não existe armazém gerais em Santos. Isso é um pecado. Não existe. É uma estrutura que 

era caríssima, máquinas, pessoal, armazéns, isso tão abandonado até hoje, com exceção da 

CEAGESP – CEAGESP, né? Que fez o Poupa Tempo. Aquele lá era armazém de café. Pra 

você ter uma ideia do tamanho que eram os armazéns de café.  

Pietro – E nessa época ainda tinha a catação manual de café? 

Ayrton Ferreira – A catação manual geralmente não era feita nos armazéns gerais. Existia essa 

catação Manuel [sic]... manual como a gente fala hoje, porque não existia outra maneira. Não 

existia eletrônica. Então aqui em Santos, esses casarões aqui no Valongo, eles eram alugados e 

tinha pessoas que se é... explorava esse setor. Eram pequenos, eram individuais. Então o que 

acontecia? Ele tinha por exemplo 50 catadeiras, mulheres. E ele alugava a casa e você mandava 

o lote pra ele. Então ele ia catar manual, era serviço feito a dedo mesmo, e você tinha que 

mandar o café pra eles e depois ir buscar o café. Mas era feito mais no interior, a gente evitava 

de fazer e Santos porque a mão de obra era mais cara. Mas aqui em Santos, além dos armazéns 

gerais, existia uma classe que se chamava “catadoras”, que trabalhava muita gente. E qual era 

a vantagem? Esse pessoal não era registrado. Vantagem, eu digo porque, não na parte social, 

mas acontece que as catadeiras eram donas de casa e tinham outras ocupações, e elas não tinham 

hora pra chegar nem pra sair, então era um ganho pra elas extra que ajudava muito. 

Pietro – E acompanhava a demanda do café também. 

Ayrton Ferreira – Exatamente. Conforme o tipo era o preço que eles faziam. 

Pietro – E... outra coisa, você chegou a ter contato com os comissários de café? 

Ayrton Ferreira – É, lógico que a gente tinha. Porque naquele tempo, a coisa funcionava 

assim: você tinha um produtor; o produtor tinha um maquinista no interior; esse maquinista ele 

as vezes tinha um comissário; e o comissário ou o corretor do comissário trabalhava o café pro 

exportador. Eu não gosto de falar que, você fala assim, “então você tem aí intermediário”. Essa 

palavra não era adotada naquele tempo, mas existe uma palavra hoje que se encaixava: é 

terceirizado. Pessoas que se incumbiam de um certo serviço que você não podia fazer tudo. Por 

exemplo, se você fosse contatar um produtor do interior, que fosse mais ou menos, vamos dizer, 

tivesse um conhecimento da Praça de Santos, você teria que contatá-lo por telefone, 
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interurbano. Você não conseguia falar, demorava uma semana pra conseguir interurbano, por 

exemplo, pra Ribeirão Preto. Você não conseguia, não tinha como. Imagine você. Então o que 

existiu? Esse pessoal, o maquinista, as vezes esse maquinista entrava em contato direto com o 

exportador. Então o que ele fazia: se o exportador tava comprando dele, ele tava comprando do 

produtor. Se ele não tivesse como sair do café que ele comprou do produtor, ele parava. Então, 

veja bem, a origem, a nascente era o maquinista. Hoje não existe mais isso, não existe mais essa 

classe de maquinista, acabou.  

[Pausa na gravação] 

Pietro- Bom, foi meio que desaparecendo a profissão do maquinista e mais tarde começaram a 

surgir as cooperativas, né? 

Ayton Ferreira – É, as cooperativas surgiram, vamos dizer, não por força do mercado aqui que 

estávamos falando, né? Do nosso assunto aqui que é a Bolsa e café, mas é que chegou no interior 

os maquinistas, alguns eram maquinistas que tinham consciência, pagavam bons preços, outros 

judiavam muito do produtor. Então aí já é uma, vamos dizer, é uma história contato pelo pessoal 

do interior. Então eles viram a necessidade não só na parte de café, como na parte em geral, de 

cada produtor se agrupar pra fazer a defesa do produto dele. Então tem um exemplo aqui que 

tem que se destacar, a cooperativa de Cotia. Ela começou com meia dúzia de japonês plantando 

batata em Cotia. Virou uma potencia. Quando ela fechou – ela liquidou – ela estava em café 

também. Então essas cooperatvas surgiram da necessidade do produtor de ter uma defesa no 

preço. E a facilidade também deles entregarem a mercadoria, quando eles colhem, eles vão até 

a parte de secagem no terreiro. Daí pra frente eles não tem como, a não ser que eles comprem 

maquinas pra benefício, então vai encarecendo. Então os pequenos não tinham condição de ter 

máquina na fazenda. Então foi aí que nasceu a cooperativa. A função da cooperativa é uma 

outra história, mas ela existe pra pegar o café, descascar e aí entrar em contato com os 

exportadores, porque são poucas as que exportam diretamente, no meu tempo quase nenhuma.  

Pietro- É, eu acho que o que a gente tinha pra perguntar é isso mesmo, se você quiser 

acrescentar alguma coisa que acha que é importante que a gente não perguntou... 

Ayrton Ferreira – Não, o que você perguntou é muito importante, mas a história é muito 

grande, né? Se você entrar em cada setor que você me sondou aqui, é uma história. Se for falar 

de armazéns gerais você faz um livro. Não sei porque Santos hoje não tem mais armazéns 

gerais, não é? A cidade perdeu. Os ensacadores de Santos, eles eram o que hoje você pode 

considerar os metalúrgicos, eram uma força. Então o café além de ser, vamos dizer, o carro 
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mestre da economia do Brasil, ele ainda proporcionava outros setores, você vê quantos setores 

que dependiam dele. E os ensacadores era um dos setores. Só que eles fizeram um sindicato 

fortíssimo. No Brasil era mais respeitado dois sindicatos só: ensacadores e os...as Docas, os 

estivadores. Então pra você ver a força do café, né?   

Pietro- Então tá bom, é isso então, muito obrigado. 

Ayrton Ferreira – Eu agradeço o convite, estou sempre a disposição de vocês, porque a história 

tem que ser contada, né? 

Pietro- Muito obrigado.  

 

 

 
 


